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e Há muito não damos 
conta das mãos que enoon· 

trámos estendidas para nos 
ajudar. Faz-nos bem recordar 
e dar graças a Deus. A parti­
lha voluntária da nossa vida 
é um dom de Deus. 

Ontem o correio trouxe car­
ta e oheque de um Médico de 
Coimbra. A mensagem escrita 
diz assim: «!Esta lmportAncla 
vem de bens que o Senhor quis 
pôr nas nossas mãos; são d'Eie 
e não nOSSOS». 

O mesmo correio, da mes­
ma terra, trouxe outra carta a 
dizer: «Mais uma ajudinha. O 
que vale hoje esta mlgalhi­
nha? •• .» Respondi que as mi­
galhas são pão; e oferecidas e 
colhidas com amor são sempre 
pão saboroso. 

e A mensagem da primeira 
carta fez-me muito bem: 

<<Os bens que o Senhor quis 

pôr nas nossas mãos))! Os dons 
que Deus quis partilhar con­
nosco! iE nós a fazermo-nos do­
nos dos dons de Deus! E nós 
a pretendermos ser senhores! 
Ouço a voz de Pai Américo: 
<<Nós não somos senhores de 
nada; nós somos uns senhore­
COS». 

Todos os bens que Deus fez 
e que os homens têm aprovei­
tado e feito frutiificarr, se fossem 
partil!hados, chegariam para o 
pão de todas as bocas. Há tan­
ta fome no Mundo! Hã fome 
no meio de nós ... ! 

Muitos teimam em feohar os 
bens. Têm coração - cofre 
que se não albre. Fecharam-se. 
Estancaram a vida. São vidas 
assassinas. Vidas tenebrosas 
onde não entra o sol. 

Vamos abrir as nossas jane­
las e as nossas mãos. 

Padre Horáclo 

. .-. 

Todos os Deus fez e que os homens têm aprooeitado e feito frurificar, se fossem partilhodcs, ~ para 
o pão - e pa'nJ a habitação ... - de todas as bocas. Há tanta fome no Mundo! Há fome no mt!io ~e ,.&_,/ 

MAIS UM LIVRO DE PAI AMÉRICO 
Boa Nova, tem sabor de E ter­
nida.de. 

Estamos em época de férias. 
O P AO DOS POBRES poderá 
ser delicia para uns e Caminho 
novo para outros. No entanto, 
pa;rá · quanÚ>s -~jâ possuam al­
guns J.ivros de Pai Américo, o 
postal RSF avivará, natural­
meu te, o apetite por mais ... 

4.0 volume do PÃO DOS POBRES 
Não tarda a aparecer em 

vossas casas - pelo correio -
mais própriamente na mão dos 
estimados Assinantes da nossa 
Editoria1 - o 4.0 volume do 
P AO DOS POB~, qrue, en­
tre outros, reúne artigos de 
Pai Américo pu!Mbcados n'O 
GAIA TO, do n. o 1 (5-3-44) ao 
n .o 26 ~18-245). Um livro que 
enri:queée a alma, o coração 
dos homens, e espelha a doce­
-durem do !Ev;an:gelho. 

A propósito: Numa época 
idênUca à actual, qruando 
motirvãvarnos pessoas para 
os primeiros volumes do P AO 
DOS POBRES, em plena distri­
buição d'O GAIA TO, um ou 
outro enxotava-nos:- Tira isso 
da minha frente ... ! Era uma 
obra diifíd1 de gramar, de di­
gerir. O nosso coração chora­
va ... E Pai Américo escuta­
va o nosso desabafo; serena­
mente, d'aLma aberta, sem di­
z·er quê. Depois, fazia doutrina 
chãoztnha, prática, efkaz. A­
bria-nos Caminho. Esclarecia a 
vida, as reacções (psicológicas) 
dos homens. Mostrava a Luz 
- sem pingos de cera. 

Os quatro 'VOlumes do P AO 

DOS POBRES são escritos num 
estilo ímpar, em altatres de 
cruz, de sofrimento: na trapei­
ra, na montureira, nos bairros 
de lata; pelos gemidos e ... 
silêncio dos Pobres - «com 
letra maiúscula)>, substantiva­
dos. 

Vamos dar a palavra a Pai 
Amérko. Ouvir" e sentir o pul­
sar da sua alma grande. Tão 
grande e cheia de Cristo, que 
O identificava plenamente nos 
mais Escorraçados, em todos 
nós, aos quais se deu inteira­
mente até ao fim - que 
<<as Arvores morrem de pé>)! 

Aqui estã: 
«Afinal de contas, sem de 

tal me acordar, dei eu mesmo 
o nome ao livro na nora em 
que o anunciei - PAO DOS 
POBRES. Assim me sugeriram, 
por carta e de viva voz, pes­
soas amigas da Obra da Rua: 
«Seja 'padrinho e ·pab). Será por 
conseguinte assim chamado o 
livro que vai correr mundo. 

( •.. ) Quantas vezes não faço 
eu esta nota de semana renti­
nho à eama onde sofrem. Por 
isso te feres nas letras e vens 
acusar a tua presença no lugar 

onde eu estiver. Sim, há-de ser 
o teu livro de horas. 

Será dedicado ao Pobre; ao 
Pobre com letra maiúscula, 
sentido absoluto que abrange 
a legião dos Famintos e dos 
Escorraçados por amor de 
quem tenho feito sangue nos 
pés e desejaria dar todo o das 
veias para melhor os servir e 
mais pertfeitamepte os amar. 

Chama-se PAO DOS POBRFS 
o qu.e vais saborear. Não 
t em ·prefácio. Eu podia ir 
ter coni um senhor grande 
e falado a pedir os dizeres do 
est ilo, mas não. O ·Pobre é 
coisa tão santa e tão divina 
a missão de · o servir, que uni­
camente sabe o que diz quem 
for pobre ou servo deles; as ex­

~periências não se transmitem.» 

Aconchegado nas páginas 
desta edição vai um postal 
RSF (resposta sem franquia), 
pa·rüC'ularrnente dirrigido a quan­
tos desconheçam as nossas 
edições, os livros de Pai Amé­
rko, e queiram a1brir a alma 
às riquíssimas páginas que ele 
nos legou, de forma pessoalíssi­
ma, cuja palarvra, mastigada na 

A devolução do postal é fací­
lima: Basta asiJnalarem, no dito, 
o que mais interessa e escreve­
rem o nome e endereço em le­
tra bem legível - para não 
haver confusões. Depois, 
colocá-lo no marco do correio 
mais próximo. O re.sto será con­
nosco. A remesssa chegará,. 
oportunamente, a vossas casas. 

Não deixem para amanhã o 
envio do postal. <<A hora que 
passa é tua. A que passou jâ 
não é. A --que vem, não será .. .» 
- adverte Pai Américo. E 
continua: <cAnda, que comprar 
o ·PAO DOS POBRES é o mes­
mo que dar pão· aos PobreSl>. 

O grupo encarregado da ex­
pedi·ção dos livros, ainda que 
pequeno, já está operacional, 
do <GA.lbufeira» ao «Lourinho» 
- chefe do grupo. Como é 
óbvio, não hã caras estranhas. 
São nossas. São gaiatos. Ressus­
citados da Rua. Daí, a remessa 
que chegar a vossas casas é 
trabalho das nossas mãos, en­
volrvida num quente e salutar 
abraço dos pequenos aos 
maiores. 

Júlio Mendes 

D Tão preocupados e tris .. 
tes aqueles pais ... ! Todos 

os sonhos a dois (compra dum 
terreno, empregos assegura­
dos, construção da casa e edu­
cação dos filhos) ficaram va­
zios de sentido. Dois dos fi­
lhos deram em não acatar as 
ordens e conselhos paternais, 
andam por lã e só aparecem 
às refeições como os parasitas. 
Os pais perderam a a·legria de 
viver, ficaram apáticos e frios. 
Tanta pena me fazem! 

Contei-~hes a história -ver­
dadeira duma senhora de Lis­
boa que tem cinco filhos. Todos 
saíram de casa e andam na 
droga. A mãe todos os dias 
prepara os seus quartos e põe 
a mesa como se eles, felizes, 
viessem sempre. Ela tem es­
perança e o seu coração ma­
ternal adirv:inha a emenda e pre­
para o encontro. 

Fal·eLlhes, também, na paciên­
cia do Senhor; às vezes, uma 
vida inteira à nossa espera. E, 
quando nós entramos, tem 

Cont. na 4." pág. 
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FESTAS - Oá em Casa, todos nos 
lembraunos dos pr6parativos e das 
primeiras 88las que visitámos este 

ano. 
1É altura de continuarmos a noti­

ciar o rescaldo. A últim-a Festa refe­
rida foi a de Castelo Branco. Deyois 
um ror delas: Tomar, Mira, Praia de 

1

Miva, Cantarn!hede, Arganil, Loosã, 
;MeaLhada, Anadia e, por último, Fe­

;bres.. 
1 Tomar foi numa sexta-feira, à noi­
:te. A sala enoh·eu. O púhlico muito 
reooptivo. Ofereceu-nos mimos e OU· .. 

tras coisas mais. Gostaram de nos 

ter com eles. No fim, a tmdicional 
:XUerenda que muito bem nos soube. 
' No fim-de-semana segqtinte, em 
lMira e Praia de Mira. A Casa do 
Povo de Mira fic011 reyleta. Muita 
alegria e boa disposição. Foi a se­
gunda vez que realizámos aqui a 
Festa. Antes dela, almoçámos na 
.nossa casa da praia. Gostámos 
do almoço que nos ofere-

1 ceram, assim como termos estado 
com os nossos Amigos - comparti­
lhando oom eles a mensagem 
'do trabalho. Para eles é uma 

•árdua tarefa, por vezes arriscada, e 
muitos de nós - que saboreamos o 

fr.uto dÇ> trabalho de o11:tros - n_em 
sempre nos apercebemos deste sa­
crifí-cio. ·Tal como o ano passad·o, a 
receita reverteu a favor da cons­
trução da nova igreja da Praia de 

Mira. 

A Festa em Cantanhede foi 
sábado, no salão dos Bombeiros. A 
afluência ao nosso convívio é sem· 
pre grande. Também gostaram do 
progra:ma, como nos outros lados; 

e, ·após a merenda, ofereceram garra­
fas do seu vinho, do qual nós todos 

gostámos muito. 

No domingo a seguir, fomos a Ar­
gani:!. !Partimos cedo para particilpar 
na celebração da Eucaristia, e, depois, 

reunimo-nos comermos o 

farnel que trazíamos de Casa._ 
Admirámos a paisagem e andámos 

Aspire ... 
Harmonizar a vida! 
Construir uma eterna alegria! 
Lutar contra a desonesti~ade! 

Conqu-istar a sã liberdade I 
Não tenha medo! 
Haja credo. 

E... deixará de andar atormentado 

Para viver tranquilo e civilizado. 

Aspire ... 
'Equilibrar as suas emoções! 
Corrigir as suoas desconsiderações! 
Ganhar honestamente o seu pão! 
Merecer a amizade de qualquer 

Não tenha medo! 
Haja credo. 

[!Cidadão! 

E... deixará de andar ator.mentado 
!Para viver tranquilo e civilizado. 

Manuel Amândio 

aos grilos - um passatempo favori­
to. Aqui deparámos co.m. um aglome­
rado de pessoas à espera de entrar. 
É sempre um púhHoo afectuoso. 

Na Lousã, além daquilo que já 
referimos, houve UJm corte de luz 
que nos impossibilitou de actuar du­
rante ceroa de 30 minutos. Mas 
sem problemas: Cooneçálmos a can­
tar musicas conhecidas, acom­
panhadas à viola pelos nossos to­
ca-dores e pelo público. Ninguém 

«arredO'U>> pé! 
Na Mealhada, sala oheia, bom am­

biente e, no fim, o «eomes e bebes». 
As sO'bras vieram para Casa: 2 lei­
tões inteiros ! 

Em Anadia, recepção idêntica. 
Cada terJ"a tell} o seu jeito de captar 

a nossa amizade, de nos proporcionar 

alegria. 
Anadia seria a última Festa. Febres 

não estava no progran1.a inicial. Mas 
foi em Cantanhede. As senhoras 
Professoras Primárias insistiram : que 

tinham um salão muito bom, que 

gosta!Vam de nos ver lá, que nos da­
riam - e deram - muitos mi­
mos como nas outras terras. 

Ohegámos ao fim. Foram 16 ac­
tuações em 14 localidades. M<Mllen­
tos de alegria compartilhada. Levá­
mos uma mensagem q•ue esperamos 
continui a retinir no íntimo de cada 
um por muito tempo. Deixámos ale­
gria e promessa de tornar. 

O nosso , muito obrig-ado para todos 
os nossos Amigos r 

Chiquito-Zé 

-Paco de -· Sousa .· , . . ' ... , "). 

FU'fiEBDL - A nossa equipa con­
tinua no Torneio do F. C. Paço de 

Sousa. 
Mais dois resultados: O primeiro 

jogo foi com o Assento e vencemos 
por 6-0. A segunda partida com o 
segundo classiJicado, o Junqueira. 
Pensámos que seria um grande en· 
contro de futebol. Afinal, nem serviu 
para aquecer, pois ao fim de 15 m já 
vencíamos por 2-0. O jogo terminou 
com 3.0 e foi interrompido pelo ár· 

bitro aos 20m. 

VISITANTES - Continuam a vir 
muitos visitantes à nossa Aldeia r As 
exoursões aumentam dia a dia! 
São Escolas, mtUitos grupos de Cate· 

quese, pessoas de todas as categorias 
sociais e abé Lares da Terceira Idade. 

Venham todos! Nós somos a Porta 

Aberta. 

lii\STALAÇÃO EiLÉCTRllCA - A 
instalação eléctrica da nossa Aldeia 
precisava de ser remodelada! Por isso, 
está a ser completamente modifica­

da. Os cabos eléctri-cos substituem 
os velhos fios de cobre. 

A Câmara Municipal de Penafiel 
dispensou, generosamente, os electri­

cistas necessários para fazerem a insta­
lação que nos vai ficar cam, mas 
vale a pena. É uma obra que nos 
alwiará a factura da EDP ... , que nos 
custa os olhos da cara! Quem dera 
a EDP nos oferecesse uma parte dos 
quilovátios que gastamos mensalmen· 

te ... 

OARAS NOVAS - Vieram mais 
dois do Porto. Já têm apelido: o 

Victor é o ctJF'isga» e tem 11 anos; 
o Pedro é o d'escador» e tem 13 
anos. 

Não tinham quem lhes desse gua­
rida. E"ra:m da ma ... 

José Carlos 

As filhas do Rui Amílcar Lopes, que 
foi da Casa do Gaiato de Paço de 

Sousa. 

Setóbal 
" ... · 

REGRESSO - Chegou o Máriuho, 

o <Té:.. 

N wm dos últimos números de 
O GAIATO disse de como a mãe o 
veio «furtar». Pois regressou, pelo seu 
pé. Fugiu à avó, Chegou ao n~sso re­

feitório a chorar, com medo que o 
fôssemos casti·ga.r! Oh, alegria que 
todos sentimos ' Como w, Evam?,elh'J, 
também o julgávamos perdido ... 

Veio para o seu mundo. Foi tomar 
banho, vestiu-se de lavado, e foi 
jantar sob o olhar contente de toda 
a comunidade. Entregou-se ao seu 
mundo: o trabalho, a Escola, o re­
creio. Desejaríamos muito que a mãe 
não repetisse o «fiurto:~> e nos deixasse 

fazer do «Té» o homem que deseja­
mos. 

Aqui está a notícia para se ale· 
grarem e comungarem do nosso 
regozijo. 

FElSTAS - Têm sido muitas e é 
preciso estar dentro delas para se 
avaliar o que são: um desabro­
char para alguns; para outros, um 

estí•mulo. Os a.p1ausos, o calor e a 
alegria das plateias, dizem-lhes qtUe não 
são marginais. Tantos dos que viste, 
no palco, dançando, cantando ,. de­
clamando, têm sido, ao longo da 

permanência em nossa r::asa, objecto 
de grandes ouidados para afastar 
deles alergias que a vida da rua 
lhes dera. Merecem bem os aplausos. 
Como dantes eram repelidos e eicor­

raçados, agora sentem al~uém que 
acredita na swa ressurreição. São 

uns ressuscitados! 

Só eles sarhem avaliar o preço dos 
aplausos: Os recreios que sacrificam; 
os ensaios que se prolongam pelas 
noites dentro; o aborrecimento de 
repetirem a mesma ooisa ... 

Uma nota de frescura habitual: 
o trahallho incansável dos nossos 
casados, nas Festas. Deixam o seu 
lar, a convivência da família, sacrifi­
ca~ tanta coisa para virem ensaiar, 
organizar e entusiasmar os irmãos 
-mais n(}VOS r Sempre prontos! Isto 
é doação. Enquanto o egoísmo se 

quer instalar nos quatro cantos do 
mundo, estes nossos querem cons­
truir a :paz. Conquistados, querem 
agora aj-udar a conquistar. 

As esposas vêem e querem tam· 
bém colaborar na preparação da~: 

roupas. Que bOOlll! Que saborosos 

estes «rebuçadoS»! Como é bom sen­
tir realiza:da a divisa da nossa Obra: 
~Deles, para eles e por eles». Semear 

para colher ... 

-Jí.ÁTATAS» - Temos um grupi­

nho que manda respeito! A hora do 
trabarho é que se dá fé da quantida­
de e da qualidade destes nossos mais 
pequeninos. Os ohefes designaàos 
P'ara os comandar no traha1ho, podem 
avaliar quanto a sua missão é árdua. 
Não é fácil controlar o chilrear des· 
tes passarinhos barulhentos e turbu­

lentos! 

Há deles bem marcados por taras 
familiares - que custam os olhos da 
cara aos chefes r Mistu.rados com ou­

tros m.ais capacitados lá vão varren­
do as ruas e fazendo outros peqru.enos 
serviços - como quem brinca. Volta e 
meia sentem-se os berros do «Bana­
nD mais do 4i:lhoné». É a exigência 
e a persistência dos ohefes e a recu­
sa de fazerem a obrigação! 

_ Não se podem pôr de la-do... Os 
outros, trahal:hando, são os melhores 
mestres dos companheiros mais atra­

sados. 
Comandar este grupo, é missão 

de muita paciência. Professores p-re­
parados viam-se e desejavam-se, e fi. 
cariam aquém do à-Yontade dos ohe­
fes que os comandam. 

OARJPINTARIA Agora esta 

oficina está aberta para a:tender os 

fregueses. 
Por vi·a das nossas obras, mais pela 

minha doença, a oficina esteve mui­

to tempo sem atender os fre~eses. 

Agora não. Metemos um meStre -
um rapaz que foi nosso - e atenderá 

os que necessitarem de trabalhos re­
lacionados com o ofído de carpintei· 
ro. Portanto, dá o alerta às pessoas 
que conheces, da região de Setúbal. 

LUts HENR.lQUIE - Este e OU· 

tro foram à sa-cristia, às hóstias. On­
tem, à hora da merenda, enquanto 
os irmãos eram servidos, estavam 
encostados a sentir o castigo. 

O NOSSO PRELADO - Era do­
mingo. Ainda a malta estava na cama 
já o nosso Bispo esperava pela hora 
da Celebração! Veio sem ninguém 
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oontar. Somos do seu rebanho. Não 
nos esqu,ece e liga-nos muita impor­
tância. Soonos mn ramo da lgreja, 
e Cristo está bem vivo nos nossos 
mpazes. Ele sabe bem e vem 
até nós para no-lO mostrar. 

BE~llNHA Nasceu uma 
bezerrinha! Minha mullier, que 
àquela hora estava na vacaria pelo 
leite, foi puxada por eles para ver 
o acontecimento: «Ven!ha ver!». E lá 
participou da alegria. Podia ser 
uma coisa banal; mas não, é sem· 

pre uma novidade. ~ sempre uma 
alegria que se renova. Oh, N':atureza 
que tanto nos ensinas!. .. · 

Emesw Pinto 

notítius 
do [onferêntio 
de Pu~o dE! Sousa 

(lt Já não é a primeira Tez que um 
ou outro Pobre a'aheira de nós 

lamentando impasses na deferimento 

da ohamada pensão social - e nós 

temos que suprir ... 

O requerimento vai. Depois, vem 
um funcionário aval-iar. E, passados 
meses, chega ou não a'V iso para 
junta médica. Por fim, um silêncio 
prolongado - perante a angústia de 
quem precisa. E nós continuamos a 

suprir ... 

São benefícios rateados de verbas 
orçamentais. Por .isso, e como os Po­
bres merecem o nosso respeito, logo 
que os casos sejam avaliados, eles de­
veriam ser esclarecidos. Se sim 
quando começariam a receber; se 
não - e porquê. Nem que seja di­
zer-lhes que já não há verba orça­

mentada. 

• É uma mulher doente: «Sofro 

da coluna, da vesícula,_ de 1TliJÜ 

cousas... Cada vez que vou õ médeco 
ele diz que estou pior ... !» 

O homem é pensionista e a mulher 
tem muito pouco para manter o lar: 

«< q'ele recebe, e me dá, é pouco.: 
Eu não aganto ... ! Não posso mais 
com a minha cruz. •. !» 

As lágrlmas que vimos O!JCOrrer 
pela moce dela são idênticas às 

de outras crucificadas, de norte a sul 
do País. 

Se puderem aliviar-me ... ! 
Lá foi a cambalear, de lenço na 

mão, curtindo as suas dores, a sua 

cruz, um pouco mais aliviada. 

• O rol cresce. Os Pobres sofrem 
oada vez mais! 

É uma avó que ficou com os ne­
tos - à morte dos pais. Um dos 
peqtuenos estuda. O material didático, 
porém, é oaro. 

- Estava p'ra ir à benda... Levei 
quinhentos mil réis. M erquei uma 
régua e um cw.rrupasso. Está a ver o 
troco! Se m'ajudassem ... Se não ... a 
gente arnunedeia. 

Nem revolta nem imprecações! 
«A gente armmedeia» ... 

e É jovem mas tem já um doloro­
so calvário matrimonial. 
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O NOSSO JORNAl 
VISTO POR DENTRO - t 

o <@iascas» quem impl'lime 
O GAl~ TO na Prãsident. Mais 
de 50.000 exemplares! 

Y,iemos, agora, de ao pé dele, 
olhos embebidos no amor 'pos­
to na acção em que está inves­
tido - para a sua comp.Jeta 
formação profissional. 

O mais ctirioso é que ele co­
meçou a aprendizagem, nas 
Artes Gráficas, há meio ano L .. 
Um avanço inacreditável, se 
avaliado por oficiais do mes­
mo ofício au por técni-cos de 
Formação Prdf.issional. Supe­
rou, na práti-ca, os resultados 
de uma Formação dita acele­
rada! Poderá optimizar os seus 
dotes, com muito tino (não se 
·envaideça ... ), para amanhã ser 
um bom profissional. 

Eis a história: Neste refazer 
constante, especialmente numa 
Obra como a nossa, houve que 
substituir um companheiro de 
trabalho - de aprendizagem 
- na máquina do jornal, cha­
mado à vida mHitar. Ambicio­
so por satber mais, «Piascas» 
res-olve, inteiramente por si, 
correr o risco (como não fa­
zem 'muitos empresários ... ) e 
oferece-·se pail'a impressor na 

Vivia na casa dos pais, que fora 
trespassada. Por isso, ,hou,ve q.ue 
arranjar outro ninho para o agrega­
do, em tosoa m<>radia que tencionam 
amplia-r em regime de Autooonstru­
ção, 

V. deitem-nos a mão! A gente 
vive numa miséria ... ! 

- Logo que a OO>ra comece, nós 
andaremos a par, de braço-dado, se 
Dell6 quiser. 

A pohre muiliher respira fundo. 
S<lrri d'alegria. E despede-se com 
uma invocação: «Graças o Senhor, 
nosso DeU$!'» 

BAR11IlLHA. - . Gota a gota vão 
oheg8Jlldo samaritan<>s aoudinào às 
necessidades dos Outros, para ajru­
das normais <YU pontuais. Aí tem-os a 
assinante 311()4. cumprindo wm voto, 
para se «aplicar onde mais falta fi­
zer, proveniente da compartici· 
pação dllm(Z despesa já feitfl, o que 
demonstra que ainda tenho meios 
para o fazer. O que recebi deve ser 
para quem mais precisar». O Evan­
gelho sem floreados l 

«Avó de Sintra» com 1.000$00 nu­
ma carta ami.ga e um abraço, 
retribuído com o coração nas miros. 
Oitenta anos tão j-ovens l A alma 
não envelhece. Nós é que a envelhe· 
cemos ... 

«Velha amiga» lisboeta. 500$00 
mais 500$00 e «desculpem ser tão 
poucochinho, mas a vida está muito 
difícil». Basta os Pobres dizerem que 
sim. São o barómetro, a melhor es­
tatísti~ ... 

Do Alto Minho, grande Amigo re­
mete u.m cheque «para as necessida­
des da Conferência com o pedido 
de que sejam lembradas também as 
minhas necessidades» - disse. Estão 
na Mão do Senhor nosso Deus. 
Ele regista tudo, as mais pequeninas 
intenções e até as nossas omissões. 
É R'ei e Senhor I 

Voltamos à capital: <<Pequena mi­
galhinha» da assinante 12313 para 

gTande plano-cilíndri·ca; tão 
grande que foi a última que 
a fábrica lançou no mercado! 

- Não s~afligam!... En t()­
mo conta! Vou tomar conta ... 
-disse. 

E o «Piascas», maço jeitoso, 
d'olhos insinuantes, arranca 
perante o receio e a admira-· 
ção de quase todos! Lembrá­
mos, então, como nun-ca, outro 
caso idêntico, há mais de trin­
ta anos, quando O GAIATO 
começou a ser impresso em 
nossa Casa - pela mão dos 
nossos. Foi o Jacinto. Não tão 
dotado como o «Piascas», é 
certo, mas correu o mesmo 
risco - perante a admiração 
geral. ((Eu tomo conta!>) 

t assim que se fazem os ho­
mens de valor, e, consequente­
mente, os grandes profissionais. 
É assim! 

Para lá dos métodos e té­
cnicas de Formação; para lá 
dos cdtérios pessoais de mo­
nitores ou promotores de For­
mação, tanto o Jacinto como 
o <<'Piascas» - e outros <~ias­
cas» que têm sido noss0s... -
superam tudo e todos pelo seu 
querer (quando querem ... ) -
e são noticia. Con~rem riscos? 

dividirmos ao nosso critério, na me­
dida em que, B:fivma, sabemos 
«onde. se encontram, de momento, 
as maiores dificuldades». 
Ai~da de Lisboa, l.OOÓ$00 da assi­

nante 20014 que «muito g,ostaria de 
poder enviar mais, mas é dado com 
o coração e em agradecimento ao 
Senhor Jesus por ter dado tanta 
Força e tanta Graça a Pai Améri­
co ... » Se há dedkatória para nós 
sublime, esta será das maiores. Não 
tenha dúvida - estimada Amiga dos 
Pdbres - Pai Américo, n<> Céu, de­
posioou-a já na Mão de Deus. É 

assim, face a face ... , no Reino dos 
Justos. 

No Espel:ho dà Moda: 1.000$00 
<<de uma anónima para uma Viúva 
necessitada»; 300$00 de «um vicen­
tino»; 1.000$00 de «uma portuense 
qualquer>> relativa ao mês de Abril, 
com muito carinho e amizade»; 
oheque da Rua Júlio Dinis; 1.500$00 
de Maria do Rosário; 200$00 da 
assinante 19177; e 1.000$00 de uma 

anónima para alhatermos «a conta da 
electrificação de uma moradia do 
Património dos Pobres, de Paço de 
Solt$a, que me propus pagan>. 
Agora, sim; a obra está no fim. 
Já entregámos ao electricista qua­
renta contos e ainda nã<> sabemos 
quantos serão precisos mais. 

O assinante 9790 traz sempre uma 
nota cristã : 

((J/unto uma pequenina gota em 
cheque. 

Ao recordar o nosso tOOJJpo de in­
fância e ao pensar nas nossas Crian­
ças de agora, OU$0 pedir uma ora­
ção ao Senhor para que todo o Bem 
as rodeie e preparemos o seu futuro 
semeando só o que é agradável aos 
olhos de Deus - e assim nasça para 

elas um Mundo de Esperança, se­
reno, confiante, bom.» 

É tudo. Em nome dos Pobres, 
muito obrigado. 

Júlio Mendes 

3/0GAIATO 

O GAIATO é dobrado pelos mais pequeninos, qual abraço carinhoso aos nossos Leitores! 

Sim. Corremos todos. Mas va­
le a pena... «quando a alma 
não é pequena» - diz o poeta. 
As máquinas estão para os ra­
pazes, não os rapazes para 
máquinas... Eis! - diria Pai 
Américo. 

CONTAS - O papel d'O 
GM.ATO voltou a enrcare'Cer. 
Muito! Aumenta quase todos 
os meses! Não vamos pergun­
tar porquê. É UJID círculo vido. 
so. Tão pouco questionar 
porque se não fabrica papel de 
jornal, de qualidade, em nosso 
País ... 

Chega·ram 500 resmas. Ous­
taram mais de mil_ contos e 
da~tão, só, para quatro meses 
e pi'CO. 

A impressão d'O . GAIATO, 
d:e qualquer jomal, fica, hoje, 
a peso d'oiro, apesar de alguns 
b.enefícios (subsídio de papel 
e porte-pago) ao arbftdo 

UM RECADO 
aos antigos Gaiatos 
· da região Norte 

do País 
Uma comissão promotora 

convida todos os antigos Gaia­
tos da região norte do País a 
marcarem presença (com os 
seus familiares) numa festa­
-convívio a realizar em 22 de 
JUlho na tCasa do Gaiato de 
Paça de Sousa. 

Solicitamos, ainda, a presen.. 
ça do maior número possível 
de companheiros às reuniões 
que efectuamos, no último sá­
bado de cad'a mês - no Lar do 
Ga.iato, do Porto, à Rua D. João 
FV, 682 - para, na parte que 
nos toca, prepararmos a come­
moração do centenário do nas­
cimento de Pai Américo e não 
só; temos por objectivo, tam­
bém, a formação de um núcleo 
para estudarmos as melhores 
formas de entreajuda e comu­
nicação entre os antigos Gaia­
tos. 

Lourenço Martins ( ex-<<Rol~l))) 

de quem vem... Aliás, já soa 
a noticia de que cm porte-pago 
vai ser restringido ·para a Im­
prensa especializada, e será 
condicionado a um ano de pu­
bli~CaçãO)). 

t de creif que não sejamos 
abrangidos pela nova regu­
lamentação, porque O GAI'ATO 
mexe com o Homem todo, to­
dinho; com os pr:oblemas ge­
rais e particulares da socieda­
de - do mundo em que esta­
mos inseridos. O GAillA TO é 
o que é... e jamais mudou ou 
mudará de feição, do rumo qJ.e 
Pai Amérko lhe· impri..'Tliu. 

Ouçamos a voz amiga de 
Jtl'Ih. Leitor, distinto General do 
Exército Português, de cóns­
éiênda mais virada para a Paz 
do que para · a guerra destruido­
ra: 

«Meus bons Amigos: Aqui 
venho fazer as minhas cccon­
tas>) convosco. E digo cccon­
tas>) porque não se trata só -
nem sobretudo - de pôr eni 
dia a minha assinatura d'O 
GAIATO. Sel ·que mais impor-

tante é a ligação - a verda­
deira comunidade - que o 
Jornal estabelece entre t®os 
os que, de dentro ou de fora, 
continuam a beneficiar da cha­
ma que Deus acendeu no 
coraçãe de Pai A.mérico. 

Demos graças a Deus, pois, 
passados estes anos todos, 
O GAIATO mantém-se igual a 
si mesmob) 

É verdade; há mais de um 
mês que os f.icheiros d'O GAIA. 
TO são removidos em cata de 
atrasadinhos~ para os quais 
segue um postal-aviso referin­
do o último contributo, e moti­
vando o Assinante a pôr con­
tas em dia. Só é · pena, real­
mente, face a naturais limita­
ções, não ser fácil enviar uma 
lemlbrança pontual! Apesar de 
túdo, porém, os nóss·os Amí­
gos correspondem, na genera­
lidade, e já compreendem me­
lhor o interesse (mútuo) de· 
nos indicarem, claramente, o seu 
nome e o número da assinatu-

Cont. na 4.'" pág. 

Retalhos de vida 

Sou o Alfredo 
Gonçalv.es Araújo, mais co­
nhecido por «Vila Real». 

Nasci no dda 16 de Outu­
bro de 1968, em Lisboa. De­
pois, .por falta de ha!bitação, 
fui para Vila Real de Trás-

.os-Montes. 
O meu pai abandonou-me quando eu já tinha sete 

anos e a minha mãe teve de me criar, sózinha, e ainda 
uma im1ã mmha, doente mental! Custou..11he muit~, porque 
ela, no tTabalho, só ganhava sete oontos. 

Eu andava, po.r lá, na Escola, mas era um aluno muito 
preguiçoso. Não estava com atenção nas aulas. Não estuda­
va. Andava sempre na rua, na vadiagem -com outros rapa­
zes. 

V1im, depois, para a Casa do Gaiato, em Paço de Sou­
sa, com o auxílio de uma Religiosa, muito aaniga, de VHa 
Real. Mas, um dia, fugi de cá. Uma daquelas maluqueiras 
que nos dão ... Entretanto, regressei; e, agora, estou -conten­
te porque nã10 há melhor lugar do que este. Gosto de es­
tar nesta nossa Aldeia tão bonita! Tmbalho na vacaria, 
onde temos vacas da Holanda. Mas, quando for altru·ra, gos· 
taria de ser serralheiro mecânico. 

Mando cumprimentos para os Leitores d'O GAJ:A,TO. 

Alfredo Araújo («Vila Reab>) 

· . .: 



• A tarde começava a cair 
sob o peso da escuridão 

dos trovões e a chuva caía 
também apressadamente em 
forma de ~as grossas e dis­
tantes que se aprox:imavam 
lentamente. No fundo dos 
campos, os cavalos ainda pas­
tavam ca~mamente. Um dos 
nossos rapazes vai tirá-los 
da chuva e espantam-Se, 
correm por todos os caminhos 
oontrários ao seu paradeiro. 
Uma cena linda e cheia de vida 
aparece de repente a nossos 
olhos: no dmo dos campos da 
mata <~ourinho» corre, indi­
ferente à tamtpestade, atrás dos 
animais - mãe e dois filhos -
quase a acompa!ll:har a veloci­
dade, a elegânci'a e a beleza 
daquela Uberd,ade! 

Desci a arvenida para ver 
melhor o deSfooho daquilo tu­
do. 1\inda vi o que há de me­
lhor nas relações homem-ani-
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tudo pronto e lindo. É mara­
vilhoso! 

CJ Tantos conselhos demos 
ao Félioc ... ! Tanto lhe atu­

rámos ao longo dos anos que 
esteve connosco! Ele é de ori­
gem cigana e veio ter a nossa 
Casa pol'lque foi abandonado, 
pelos seus, num hos:Pital. Não 
foi capaz. F:ugiu para o Porto. 
Teve a·Iguns amigos enquanto 
teve alg.um dinheiro. Tudo 
acabou... Escreveu ontem da 
cadeia de Bragança - perd-ido, 
triste e sózinho. 

As dores, em nossas vidas, 
quase sempre nos dão mO­
mentos vivos de reflexão opor­
tuna. Que o Félix os aproveite 
e tragam à sua alma arrepen­
dimento e maturidade. 

O O <<!Moah<m fugiu segunda 
vez. Da primeira pôs a 

sua Casa do Gaiato pela rua 
da amar.gura em casa dum se­
nhor de Gaia ~ a ponto deste 
telefonar aos chefes do nosso 
Lar, no Porto, onde o <<Mocho» 
traballia, a dizer que éramos 
uma «!fantochada» - porque 
não foram logo a correr pelo 
menino. 

Ora ele fugiu com o medo 
de levar um puxão de orelhas, 
por ter maltratado as senhoras 
oom palavras feias. Que bom 
se o tal senhor, em vez de dar 
crédito às sua.s histórias, lho 
tivesse dado. Deu-o aos chefes 
- s·eus inmãos - a quem o 
<~ocho» faz doer a oo:beça 
todos os dias. 

Esta segunda vez fugiu por­
que o dinheiro duns visitantes 
caí:u no seu bolso e não saíu 
mais. 

mais. <~oorinho» e os cavalos! 
Ele a falar no seu mau 
comportamento, a repreender, 
a oastigar e a acariciar; e eles 
a corresponder, aceitando o 
castigo e o carinho. Após 
aquela correria à oh.uva e aos 
trovões, <d.ourinho», molhado 
da cabeça aos pés, vai tratar 
de si sómente depois de deixar 
os carvalinhos en'XUtos .e a co­
mer a ração de palha. É pre­
ciso gostar-se dos an~maisl ~ 
necessário falar com eles, tra­
tar deles e gostar até da re­
beldia dos seus coices. <<!Louri­
nho» que o dLga... Ele é que 
salbe. 

Vejamos mais isto: A égua 
mais pequenina preoisa de ser 
ensinada e educada. <~ourinho» 
condu-·la até ao campo, onde 
pastam as nossas .vacas. Desa­
bituadas de ver animais 
diferentes, e outras cores para 
além do preto e branco, vêm 

QUINZENA 

Voltou, ontem, mas pelo seu 
pé, meu rico senhor de Gaia. 

Optou. Já com demssete 
anos é tempo de por si distin­
guir o bem do mal; o belo do 
feio; o útil do nocivo; e esco­
lher. 

D Dia do Corpo de neus! 
Um grupo dos nossos Gaia­

tos fez a Comunhão Solene 
e a Profissão de Fé. 

Muitas flores e pétalas nas 
·ruas da nossa Ald~ia que o 
Senhor pisou com nossos pés. 
Também o deleite ao passar 
sab os carvalhos frondosos. 
Sobretudo, feliz com cada um 
de nós - todos somos o pri­
meiro no Seu coração. 

Çomemos o Seu Corpo! 
Sentimos o Senhor nas coi­

sas e no coração! 
Ficamos membros viJvos! 
«0 que come este Pão vive-

rã para sempre.>> 
A Vida do Senhor em nós! 
E a nossa, d'IE1e e dos irmãos. 
Assim nós tomemos cons-

ciência desta realidade mara­
v~lhosa. 

. A seguir, cada um de nós 
dê a todos os outros a novida­
de: 

Eu vi o Senhor! 
rEle está dentro de mim! 
Eu O sinto! 
Depois, não O percas na 

primeira rua, na primeira que­
da, no pr.imeiro respeito hu­
mano. Sempre, dentro de ti, 
a certeza de que Ele se debru­
çará sobre ti como sendo tu 
o primeiro e único. 

A Mesa esteve posta. . . Está 
sempre. Tantos, porém, recu­
sam o Col'lpo de Deus! 

Padre Telmo 

todas admirar aquela beldade. 
Ora, a pequena égua, não ha­
bituada a tais admirações, es­
panta-se e foge das mãos do 
«Lourinho». Mas não desiste! 
Vai e repete-se a mesma cena. 
É preciso não desistir ... E, pela 
últiflna vez, o moço volta ao 
princípio para melhor chegar 
ao fim. <d.ourinho», no meio 
do campo, de oorda na mão, 
segurando e fazendo girar a 
pequena égua em volta de si. 
IE, à sua volta, dez espectado­
res atentos - as vacas -
admiram com espanto e envol­
vem com ternura o cavalo e o 
cavaieiro. Mais atrás, envolvi­
dos tamb'ém naquele espectá­
culo~ divertíamo-nos, ríamos -
CQIIlo se dum ·drco ao vivo se 
tratasse. AH, e mais uma vez, 
<<LourinhO>> era o artista, o do­
mador, o cavaleiro - o cen­
tro da acção. Por ele e por 
eles é que tudo assim é e 
acontece. E, por isso, os ani­
mais também são espectáculo 
cheio de vida, em nossa Casa. 

• Houve <rtrlbunab>, naquele 
dia. O caso metia dinheiro 

escondido nos bolsos do co:zJi­
nheiro da quinzena de venda, 
no Lar do Porto, por dois pe­
quenos vendedores. Um destes, 
ao ver -se descdberto, fugiu 
para não ser castigado. 

Regressado e chamado a con­
tas é o menos castigado por­
que a culpa é menor. No fim 
do <<tribunal» vem ter comigo 
e diz: «Esqueeeu-se de me dar 
os meus outros castigos! •• .» É 
verdade! Algo estava esquecido 
e veio lembrar. :t que 
fug.ira com receio do castigo ... 
antes de ser castiigado. Mas 
na hora de prestar contas, por 
contas mal dadas, pede-o lirvre­
mente! Tudo ali foi remido e 
esquecido por uma lembrança 
s-éria, já que a falta era de se­
riedade. São assim os nossos 
«tribunais»! 

• Elói e <<!Pastelãc»> combi.na-
ra,m e foram ver os com­

boios à estação de Cête. Mais 
uma vez! Era já ao entardecer, 
quando demos pela sua falta. 
klguns dos seus colegas 
ainda foram procurá-los. Em 
vão. Ao outro dia, de manhã, 
estavam deitados em sua cama. 
À taroe foram chamados a 
«trilbunal». O !Elói, cheilo de ras­
go e à-vontade, diz que iam 
fugir num comboio para 
França. Que isso de 'bilhete ou 
passaporte tinha pouca impor­
tânci-a, pois tudo estava pla­
neado para a fuga, esoondidos 
numa carruagem qualquer. Afi­
nal é tão fácil ir a França no 
comboio do Elói!... E o <<!?as­
telão», ainda novo e às voltas 
com a dificuldade de adapta­
ção, ohorou quando se pergun­
tou o que tinha ido fazer à 
estação. Foi uma tenoação ... 
Como prometera, da primeira 
vez que fugira, não voltar a 
fazê-lo, arrependeu-se e voltou 
.paro trãs. E torna a prometer, 
chorando, que não fugiTia mais. 

No dia seguinte o <<~Pastelãm>, 
jã à distância das emoções da-

quele <ctrihunal», diz-me a sé­
rio mas a sorrir: - Prometer 
não custa, cumprir é que é 
difícil! 

<<'Pastelão» é o seu apelido 
.por via das pratadas de comida 
de que se servia sem apetite, 
efeito da fome que passava e 
da falta de regras para viver. 
Disse-nos que gostaria de ser 
prof·essor. Por aquela conclusão 
sobre o custo das promessas, 
aos catorrze anos, ficamos a 
saber que o <<lPastelão» tem 
queda para professor de 
ciências políticas. E como a 
nossa Pátria precisa... desta 
ciência do peqiueno professor! 

- 'Prometer não custa, cum­
prir é que é difícil! 

• Estã a a\liillentar o ntlmero 
de pessoas pdbres que ba­

tem à porta da nossa Casa, pe­
dindo ajuda. Como a situação 
de miséria de muitas famílias 
começa a ser caso corrente, 
há logo quem se aproveite disso, 
com o oportunismo próprio 
destes momentos de difioulda-

des s:octats: Era um grupo de 
cinco mulheres da mesma al­
deia, mas com carências dife­
rentes. Três delas adiantam-se 
e falam dos seus dramas, apre­
sentando certificado de verda­
de, através da carta do pároco. 
As ol.l(tras duas, mais recua­
das, ora se sentam ora se le­
vantam, revoltadas, com ares 
de quem ouve mentiras con­
tadas como verdades. Escutá­
mos, então, tudo o que estas 
duas mulheres, ansiosam·ente, 
queriam direr. Muita ooisa sobre 
a sua situação de pobreza en­
vergonhada e outras coisas 
acerca da pobreza não enver­
gonhada das suas comtpanhei­
ras de v.iagem! Alguma ver­
dade paLra no meio desta con­
fusãot ... 

Pedimos aos pArocos o má­
ximo rigor na verdade, li­
gada aos casos de maior pabre­
za, quando passem a oarta de 
recomendação e para evitar­
mos conflitos - maJs um! 
- entre os Pc:lbres. 

O NOSSO JORNAl 
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ra tais quais vão nos jornais 
que recebem - para a ef·ioiência 
dos nossos serviços. No entan­
to, quantos não possam cum­
prir o compromisso da assina­
tura, tenham a bondade de 
nos esclarecer que o jornal 
continuará a seguir. 

NOVOS ASSINANTES 
Deverlam·os ter começado a 
nota por aqui, não fosse a 
acuidade dos pontos anterio· 
res. Tem sido uma multldão­
zinha de novos AssinantP.s! 

Do Sul, dezenas da região 
de Alcochete e Montijo, pela 
acção do Padre Carlos. O Pa­
dre Abel foi a Guimarães e mo­
tirvo.u mais de du:rentos vima­
ranenses. O Bem que fica, ge­
ra, depois, mais e mais. 
Assim, chegam listas de novos 
Assinantes por mão de quem 
não deixa arrefecer o Fogo, 
queimando, de mansinho, ou­
tras almas, .outros corações: 
muitos novos Leitores de Bom. 
barrai, Amarante e do grande 
Porto. 

Quem nos dera espaço para 
melhor focarmos o resto da pro­
cissão, via postal! Sublinha­
mos, no entanto, a devoção 
duma ~ofessora dos lados de 
Viseu, qual porta-voz de todos 
quantos s·e dedicam, afincada-

mente, à expansão do ~amo­
so»: 

«De vez em Ql*ldo lã con­
sigo que um aluno se tome 
assinante de O GAIATO. l 
meu eostume luar o jomai 
para a ·Escola (sou assinante 
desde o meu primeiro ano de 
professora) e aosto ele propor­
clonar a sua leitura. Então IA 
aparece um ou outro que os 
pais podem e deixam assinar. 
Confiante que nlo faltarão com 
o pagamento, agradeço Jl'ão 
demorem a enviar o nosso que­
rido jomal, pois eu demorei 
uns dias... São os at.zeres que 
o Senhor sabe e pen:loa.» 

Por fiifln, uma breve rafe­
rência a outros pontos de 
partida; da proclsslo: Us­
lboa, Monohique, Portalegre, 
Amadora, Pombalinho (Soure), 
Queluz, Alenquer, Sines, Co­
V'ilhã, Fundão, Coimbra, Viseu, 
Vila Nova de Gaia, Vila do 
Conde, Gemunde (IMaia), Elvas, 
Aguas de Moura, Barreiro, Al­
bufeira, SetÚJbal, Penafiel, San.. 
ta Comba Dão, Póvoa de La­
nhoso, Oemaohe do Bonjardim, 
Santiago de Bougado (Thofa), 
Valongo, Ermesinde, Braga, Cas­
telo Branco, Cartidelo (Gaia), 
Valbom (Gondoma·r), Pardelhas 
(Murtosa), Carvallios (Ga1ia), 
Gondomar, SHves, Alvaiázere 
e Ontário CCanadá). 

Júlio Mendes 




